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Não há território sem um vector de saída  
do território; e não há saída do território 
sem um esforço para se re-territorializar  
em outra parte.
	 Gilles Deleuze e Félix Guattari

Partindo do conceito proposto por Gilles Deleuze e Félix 
Guattari em Milles Plateaux, pla·tô, concebido pelo Ao Cabo 
Teatro para o Museu da Cidade, é um projeto de desterri-
torialização e desmaterialização de formas dramáticas tra-
dicionais, associadas ao palco ou ao ecrã. Pretende igual-
mente ser, através da ficção, uma coleção de pontos de fuga 
em várias paisagens da cidade do Porto, reinterpretando o 
imaginário do lugar. Ao Cabo Teatro convidou três autores 
para habitar três espaços do Museu da Cidade, e três cria-
dores para trabalhar os textos que estes deixaram.
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CASA MARTA ORTIGÃO SAMPAIO
18, 19, 20 NOV 2022
14H—17H

DESFAZER  
— MONÓLOGO PARA UM MUSEU

Texto dramatúrgico --S
ANDRÉ TECEDEIRO

Performance --S
CARMINDA SOARES
Com participação do público

Mas agora é fácil,
agora é fácil porque vejo tudo de longe,
deste lugar seguro que é o futuro.
Naquela altura eu estava dentro
e quando estamos dentro não vemos
nada de nada.

	 Excerto “Desfazer - monólogo para 	
	 um museu”, de André Tecedeiro

“Desfazer – monólogo para um museu” foi um convite que se transformou 
em presente por duas razões essenciais: criar para um contexto de museu 
(desejo que tinha há algum tempo), e poder conhecer de perto a escrita do  
André Tecedeiro, que passei anonimamente a admirar.
	 Deambular e ocupar a Casa Marta Ortigão Sampaio foi assistir con-
tinuamente à preservação e cristalização da memória, ler o texto do André 
foi encarar a possibilidade de desfazer esta memória para sermos capazes 
de fazer de novo.
	 Perante o desafio de dar corpo a este texto decidi criar um dispo-
sitivo que permitisse uma leitura em voz alta, onde os espectadores pudes-
sem ler uns para os outros, onde pudessem ser eles a contar esta história, 
num mecanismo de escuta e transmissão.
	 “Desfazer – monólogo para um museu” é um monólogo que pode ser 
lido por uma ou mais vozes, entre conhecidos ou completos desconhecidos, 
para um museu vazio ou não, para garantir, de alguma forma, que desta vez 
esta história será contada.

	 Carminda Soares

Carminda Soares é performer e coreógrafa. Trabalhou profissionalmente com Victor 
Hugo Pontes, Eduardo Torroja, Sarah Friedland, Ballet Contemporâneo do Norte, Lara 
Russo, Marianela Boán, Gonçalo Lamas, Catarina Miranda, entre outros. Como criadora 
destaca “It’s a long yesterday” (2020), criado em parceria com Maria R. Soares; o projeto 
a solo “Light On Light” (2022) e “Simulacro” (2022) em co-criação com Margaria Montenÿ. 
Tem um mestrado em Teoria da Literatura e Literaturas Lusófonas pela Universidade  
do Minho.

Sala de Estar, Casa Marta Ortigão Sampaio
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BIBLIOTECA SONORA  
Biblioteca Pública Municipal do Porto
DEZ 2022

MADAME DE QUAY, UM DRAMA SONORO

Texto dramatúrgico --S
GONÇALO WADDINGTON

Performance --S
LUÍS ARAÚJO

Elenco --S
AFONSO SANTOS, MARIA LEITE,  
MAURO HERMÍNIO, ODETE MOSSO,  
LUÍS ARAÚJO, PEDRO DAMIÃO
Com participação do público

Sonoplastia --S
VITOR HUGO BARROS

Narração --S
FERNANDO ALVES

	 Narrador
O Agente Luciano, temendo pela vida da 
frágil senhora, abre-lhe a boca e enfia-lhe 
uma das suas manápulas pela goela abaixo, 
tentando retirar o que quer que esteja 
a obstruir-lhe a fala. O Agente Ezequiel 
aproxima-se para ajudar o companheiro. 
Agora que tem uma mão no goto é que  
não se percebe patavina do que diz  
a pobre velhota.

	 Madame de Quay
Ai, senhores, que me matam a minha maman!

	 Excerto Cena II, “Madame de Quay”, 	
	 um drama sonoro de Gonçalo 		
	 Waddington

Nos finais do glorioso século XIX, uma luso-francesa abastada fará tudo ao 
seu alcance para reconquistar o seu marido: trairá, enganará, dominará, 
conquistará, até perceber que tudo o que precisa é de si própria e não de 
quem não a merece. Pelo meio há narigudas, minorcas, bebedolas, engata-
tões, princesas, burlões, condes e condessas. Tudo do melhor para rechear 
uma aventura de época na magnífica cidade do Porto.

Luís Araújo iniciou o seu percurso profissional com o dramaturgo Raimondo Cortese 
(Ranters Theatre) e com a companhia Teatrino Clandestino. Em 2007 concebeu e inter-
pretou o seu primeiro projeto de criação: “Mostra-me Tu a Minha Cara”. Em 2010 coence-
nou “T3+1” e em 2012 “Katzelmacher”. Em 2013 criou e interpretou “Perspicere”. Em 2014 
cocriou “Celeste”, vencedor do prémio FATAL. Em 2015 adaptou, encenou e interpretou 
“Caridade” e em 2016 adaptou e encenou “Subterrâneo”. Em 2017 criou a performance 
“Feminino/Feminino” no âmbito da MARTE - Mostra de Artes Visuais, em 2018 encenou e 
interpretou “Pulmões” e em 2019 “A Tragédia de Júlio César”. Em 2020 criou e interpretou 
os áudio-dramas “Take Away” e “Já Ninguém Estraga o Rouge” e em 2021 criou o áudio-
-drama “Ruínas”. É desde 2019 o diretor artístico da Ao Cabo Teatro.

Biblioteca Sonora na Biblioteca Pública Municipal do Porto
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EXTENSÃO DO ROMANTISMO
JAN 2023

OS DIAS E OS MESES

Texto dramatúrgico --S
JOÃO PEDRO VAZ

Performance --S
SOFIA SALDANHA

Viste como a onça devora o coelho, mesmo 
à tua frente, a um palmo de ti? E agora, 
não sentes, mesmo daqui, que a chacina 
continua? Cala-te e ouve. Ouve bem.  
Lá de dentro, no Mundo, viste, foste 
testemunha. Mas agora, cá fora, sente o que 
se passa. Ouves como a música continua? 
Nunca se deixou de arranjar um artista  
para acompanhar o horror, alguém há-de  
estar disponível, a arte manifesta-se  
em quaisquer condições.

	 Excerto “Os Dias e os Meses”, 
	 de João Pedro Vaz

“Os Dias e Os Meses” é um pequeno texto, originalmente pensado para ser 
uma visita à Casa da Quinta da Macieirinha, Museu da Cidade | Extensão do 
Romantismo, mas que depois se tornou na fala de uma Mulher que já nem em 
Casa consegue entrar, quanto mais no Museu! As caleidoscopias e os trans-
formismos, o caos e o cosmos, as metamorfoses da exposição lá patente  
desassossegam esta Mulher a tal ponto, que ela fica fechada fora de Casa, 
no pátio do lado ou no largo em frente – a experimentar o vento, a chuva, a luz 
cá de fora. A casa é uma selva. Cá fora é um sossego. É disso que a Mulher fala.

Sofia Saldanha começou a trabalhar em rádio em 1992. Durante 15 anos foi uma das vozes 
da Rádio Universitária do Minho. É Mestre em rádio pela Goldsmiths College (Londres) 
e fez ainda o curso de rádio do Salt Institute for Documentary Studies (EUA).  Realizou o 
documentário áudio “The Sleeping Fool”, que lhe valeu o Best New Artist Award no Third 
Coast International Audio Festival (2010, EUA). É autora da peça áudio “A Caixa” premiada 
no Prix Marulić (Croácia, 2021) e de uma série áudio documental dedicada à vida e obra 
de Fernando Pessoa: “Não sei o que o amanhã trará – Um passeio sonoro na Lisboa de 
Fernando Pessoa”. Os seus documentários áudio foram transmitidos em inúmeros canais 
de rádio portugueses e norte-americanos, e mostrados em vários festivais internacionais. 
Integra o In The Dark, uma associação que organiza regularmente sessões de escuta áu-
dio em espaços públicos. Em 2018 criou o In The Dark Lisboa. Participou em conferências 
e sessões públicas dedicadas ao documentário áudio.

Vista da exposição 

Museu da Cidade | Extensão do Romantismo
Fotografia: Sérgio Rolando
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